ORIGEM DA LÍNGUA ITALIANA

Em 476 acaba o Império Romano de Ocidente; entre o V e o IX século, ondas de populações diferentes investem a península italiana, firmando-se nos imensos territórios que outrora tinha constituído os domínios de Roma; as consequências linguísticas desse fato são importantes: o latim falado fragmenta-se em mais línguas, das quais em seguida nasceram os dialetos.  
Quais são os fatores de diferenciação entre o latim e as (futuras) línguas neo-latinas, resultado dessa fragmentação?

Em nível europeu (mas também na Itália, pelo que diz respeito aos dialetos), entre os fatores de diferenciação, estão 
1) o substrato, ou seja, a influência que as línguas que já existiam antes da conquista romana exerceram sobre o latim.  Para julgar adequadamente como o substrato pode ter agido nesse sentido, é importante levar em conta como a conquista se deu nos vários casos, e, em seguida, como se desenrolou o processo de colonização.  Em geral, as línguas demasiado diferentes (como o etrusco) deixaram poucos rastros no latim, por serem de difícil assimilação;
2) a estrutura social dos povos que acolheram o latim também entra como fator de modificação linguística: isso explica, entre outros, a manutenção do –s final, marca de tipo conservativo, em línguas como o francês, o espanhol, o português, dependeria, aparentemente, da intenção da aristocracia local de agradar e se assimilar aos conquistadores romanos;
3) o fator da circulação linguística devido às trocas, seja comerciais, seja intelectuais, é muito importante: enquanto esse tipo de circulação permanece em atividade, as inovações linguísticas se difundem livremente; depois da queda de Roma, essa circulação arrefece e as peculiaridades locais se firmam, se dirigindo em direções diferentes (Matteo Bartoli, “linguistica spaziale”, reconstrução das grandes áreas da latinidade em época clássica).  Na língua escrita, esse fenômeno se dá mais lentamente.
Mas, de fato, na língua falada as forças de transformação agem com muito mais alento; até quando persistem as trocas entre as pessoas e as coisas nos territórios da România - território em que permanece o latim e as línguas que se formarão a partir dele -, existem possibilidades de penetração linguística entre os vários lugares. O prestígio de que ainda gozava a civilização de Roma faz com que as inovações circulem, dentre delas as linguísticas.  A expansão da cultura latina, diferentemente da grega ou fenícia, de tipo mais comercial, tinha acontecido na base rural, penetrando no interior dos territórios conquistados graças à obra dos soldados-colonizadores.  Tais soldados haviam-se misturado às populações locais, promovendo também a miscigenação linguística; a diferenciação dos idiomas neo-latinos parte dessa situação de substratos variados, em que devem ser levadas em conta também as diferentes fases de assimilação das populações aloglotas e as estruturas sociais dos povos que haviam acolhido o latim, além da influência dos idiomas das populações invasoras.

Na fase de transição entre latim e italiano, muitos são os fenômenos gramaticais relevantes, entre os quais destacamos:

- a mudança do acento, que do sistema quantitativo do latim passa ao intensivo; na métrica clássica, a ‘quantità’ é a duração da emissão de um som vocálico, logo, o comprimento ou a brevidade da sílaba em que ele gravita (sílaba breve = um tempo primo; sílaba longa = dois tempos primos); o ritmo do latim falado baseava-se na alternância entre vogais longas e breves; a intensidade é a força, a energia que se usa para realizar um articulação, portanto, a diferença de acento depende da intensidade dessa força, levando ao fortalecimento do som; 

- a simplificação dos ditongos, com êxitos e (‘breve’) de ae, de e (‘lunga’) de oe; no caso do au, fica mantida a forma au ao lado da nova o (lunga): de cauda, coda;

- a síncope nas vogais tônicas (dependendo das áreas): por exemplo, da tegula obteve-se tegghia; 

- pelo que diz respeito ao consonantismo, sobrevive o -m final de sum, nas formas italianas son e sono;

- a palatilização de ge, gi, ce, ci, que em latim pronunciavam-se ke, ki, gue, gui

- o desaparecimento do h, conforme tendências das áreas rurais;

- a assimilação de pt, ps, ct, cs em tt, ss, tt, ss;

- o desaparecimento da categoria do verbo ‘deponente’ (em latim, verbo com forma passiva e significado ativo);

- a renovação da forma do verbo passivo: a nova conjugação analítica do italiano, com o verbo auxiliar esse, impõe-se em detrimento da sintética do latim (veni - sono venuto);

- também o verbo habere desenvolve-se como auxiliar, a partir do enfraquecimento da expressão cognitum habeo, rumo ao aparecimento das formas compostas dos tempos ‘storici’ dos verbos italianos;

- as freqüentes trocas entre a segunda e a terceira conjugação (de cadere com e ‘breve’ passa-se a cadere com e ‘lunga’, etc.)

O italiano parece firmar-se em suas características fundamentais já em fase muito antiga, com muitos incrementos lexicais desde os primeiros momentos da dissolução do império.  Há várias inovações ‘italianas’ na fase da passagem do latim para as línguas românicas: bello (latim: pulcher; Espanha e Portugal: formosus); dimenticare (latim: oblitare; França, Espanha: oublier, olvidar); parlare (neologismo cristinao da parabolare; latim, loqui).  Em muitos casos a área italiana concorda com a francesa; um pouco menos, com a espanhola; um pouco menos ainda, com a Dácia (Romênia).  E, de fato, historicamente, as trocas entre os territórios italianos e da Gália nunca se interromperam.  Em âmbito italiano, a Itália meridional mantêm mais fenômenos e vozes arcaicas, especialmente em relação à Itália setentrional, que se alinha mais com a Gália; a Itália central mantêm uma posição inter-mediana, que futuramente marcará sua função mediadora.
Nos primórdios da língua italiana, quando é que podemos afirmar ter aparecido pela primeira vez uma expressão em vulgar - ou seja, falada pelo povo, vulgus em latim -, em oposição àquela que até então tinha sido a língua escrita oficial, o latim?  

Em 476, depois da queda do Império Romano de Ocidente, inicia a sujeição política da Itália a linhagens estrangeiras; depois das dominações gota e longobarda, a conquista da Itália por partes dos Francos incentiva a romanização linguística.  Cada um desses períodos de dominação incentiva e desenvolve peculiares mudanças linguísticas, das quais não nos ocuparemos aqui.  Um período sucessivo a esses corresponde à fase em que a luta das cidades do Norte contra Federico Barbarossa lhes dá consciência de sua força: por volta do ano 1000, começa uma época de novo florescimento econômico.  Isso é muito importante de um ponto de vista linguístico, pois se acompanha aos primeiros exemplos de língua vulgar italiana que chegaram até nós; trata-se sempre, evidentemente, de testemunhos escritos.  São os primeiros casos em que o vulgar se manifesta como uma forma diferente de expressividade, em que ele se afirma, ainda que timidamente, de maneira autônoma. 
Primeiramente, temos o relato de vários cronistas da época sobre o uso falado da língua vulgar: em 915, o historiador sem nome que nos conta da coroação de Berengário diz que os romanos cantavam voce nativa, misturando seus cantos com as melodias gregas e latinas; existe também uma epistula de 965, atribuída a Gonzone, em que o autor fala do usus nostrae vulgaris linguae quae latinitati vicina est; sempre por volta do ano 1000, há um ACCENNO de Widukindo ao imperador Ottone I, que falava em lingua romana; e os elogios do autor anônimo ao papa Gregório V (morto em 999), por ele costumar falar às plebes em três idiomas: Usus Francisca, vulgari et voce latina/instituit populos eloquio triplici”; o conselho de um livro de penitências de Cassino do século X para que fiat confessio peccatorum rusticis verbis. 
Como primeiro texto escrito em vulgar, há vários estudiosos que consideram tal o famoso “indovinello veronese”, do final do século IX: trata-se de um texto, encontrado em um livro litúrgico, em forma de ‘indovinello’ - ainda em voga em muitos dialetos: Il campo bianco, nera la semente, tre buoi lavorano e due non fanno niente -, em que aparece a antiguíssima metáfora da escritura como ato do arar: separeba boues alba pratalia araba & albo uersorio teneba & negro semen seminaba (os bois sendo os dedos, o arado a caneta, o prado o pergaminho).  Nesse texto, muito comum no latim mediavel, parece que o(s) anônimo(s) autor(es) tenha(m) introduzido, ao relembrar hexâmetros rítmicos latinos, muitos vulgarismos.  A reconstrução (Pio Rajna), muito controversa, é a seguinte: 

Se pareba boves, alba pratalia araba, albo versorio teneba, negro semen seminaba.
Ou seja:

(Il contadino) spingeva innanzi i buoi (ou, apparivano i buoi), arava i prati bianchi, teneva um aratro bianco, seminava il seme nero.
Mas, embora já se perceba a premência do novo idioma, as muitas referências latinas presentes ainda não permitem afirmar com segurança que quem escreveu o ‘indovinello’ estivesse se dando conta de escrever em outra língua que não o latim.

Tradicionalmente, considera-se o período dos primórdios do vulgar italiano aquele que vai de 960 ao 1225, ano em que o uso do vulgar para compor um hino religioso (Cantico di Frate Sole, atribuído a São Francisco de Assis) e, em geral, para líricas de intenção literária, competindo com o provençal (a poesia siciliana), marca uma nova fase da língua italiana.  

Os primeiros textos de língua vulgar escrita são os “Placiti cassinesi”, datados entre 960 e 963; neles encontra-se pela primeira vez, por parte de quem escreve, o uso plenamente consciente da língua vulgar como alternativa ao latim.  Trata-se de três “Placiti” e um “Memoratorio”, documentos oficiais do ato de reconhecimento da posse de certas terras em favor do Mosteiro de São Bento; neles, há quatro vezes repetida a mesma fórmula 

sao ke kelle terre per kelli fini ke ki contene trenta anni le possette parte Sancti Benedicti.
Ou seja:
So che quelle terre, per quei confini che qui sono contenute, le ha possedute per trenta anni la parte di San Benedetto.
Mais:

sao cco kelle terre, per kelle fini que tebe monstrai, Pergoaldi foro, que ki contene, et trenta anni le possette.

Ou seja:

So che quelle terre, per quei confini che ti mostrai, furono di Pergolardo, e qui sono contenute e per trent’anni le ha possedute.

Mais:

Kella terra, per kelle fini que bobe mostrai, sancte Marie è, et trenta anni la possette parte sancte Marie.

Ou seja:

Quella terra per quei confini che a voi mostrai è di Santa Maria e per trenta anni l’ha posseduta la parte di Santa Maria.

Mais:

Sao cco kelle terre, per kelle fini que tebe mostrai, trenta anni le possette parte sancte Marie.

Ou seja:

So che quelle terre per quei confini che ti mostrai per trent'anni le ha possedute la parte di Santa Maria.

Aparentemente, um juiz fez pronunciar essa fórmula quatro vezes por testemunhas durante uma causa, tendo por fim comprovar a posse efetiva das terras pelo Mosteiro.  Trata-se de um primeiro exemplo de prosa “cancelleresca” italiana, verdadeiro exemplo de italiano profissional da época, em que o juiz, que evidentemente conhecia o latim, deve ter julgado importante fazer conhecer o teor das declarações também aos que estavam presentes, enquanto testemunhas, supostamente pessoas simples que ignoravam o latim mas conheciam e eram capazes de reconhecer o vulgar.  Trata-se também, como se pode ver pela própria fórmula, de um caso de ênfase linguística, fenômeno ainda hoje extremamente vivo na língua New Standard italiana (Sabatini, L’italiano dell’uso medio).
No final do século XI há a assim chamada “Postilla amiatina”: trata-se de um achado de grande importância, pois mostra a presença do vulgar também para usos tradicionalmente reservados ao latim.
Em particular, na “Postilla”, de 1087, escrita pelo tabelião Rainerio, dois cônjuges, Miciarello e Gualdrada, deixam seus bens à Abadia de San Salvatore (Monte Amiata); no final do texto, há um acréscimo em forma de versos, em que o tabelião reveste de traços latinos palavras vulgares:
Ista cartula est de caput coctu
ille adiuvet de illu rebottu

qui mal consiliu li mise in corpu.
Que ficaria, na reconstrução em vulgar:
Esta carta è de Capucottu
e ll’aiuti dellu rebottu

che mal consigliu i mise in corpu.
E, em italiano atual:
Questa carta è di Capocotto (“testadura”, provável sobre-nome de Miciarelllo), e gli dia aiuto contro il Ribaldo (Satanás, interpretação de ‘rebottu’) che un cattivo consiglio gli mise in corpo.

Esse texto, evidentemente, mostra um grau de ‘concreção’ da língua inferior ao dos “Placiti Cassinesi”; mas aparecem algumas características importantes do vulgar em formação, como o artigo illu e as terminações em –u.
Muito mais importante, a inscrição mural que acompanha um fresco da igreja de São Clemente, em Roma, datado dos últimos anos do século XI; importante por que se trata de uma inscrição aberta ao público, em uma igreja.  O episódio que o fresco representa remete à Passio Sancti Clementis: o patrício pagão Sisinnio está bravo com São Clemente, que teria praticado uma magia contra ele, deixando-o momentaneamente cego, e tendo obrigado sua esposa, Teodora, a se converter ao Cristianismo.  Portanto, Sisinnio manda três serviçais acorrentar São Clemente, para depois arrastá-lo no chão:

Fli de la pute, traite. (Figli di puttana, tirate)
Sisinnio insiste para que dois serviçais arrastem o Santo:

Gosmari, Albertel, traite. (Gosmario, Albertello, tirate)
Depois ordena a um terceiro serviçal de enfiar uma estaca no Santo:

Falite direto colo palo, Carvoncel. (Fai a lui te di dietro con il palo, Carboncello)
Acontece um milagre: quando os torturadores vão ver quem estão arrastando, no lugar do homem santo encontram uma pesada coluna de pedra.  O Santo está livre, e da coluna sai uma voz:

Duritia(m) cordis vestri(s) saxa traera meruistis.  (Per la durezza dei vostri cuori avete meritato di trascinare pietra)
O tom do episódio é de aberta brincadeira, misturando dois registros linguísticos: um, solene, oficial, pertencente ao latim falado pelo Santo; outro, de tom ‘baixo’, em que o vulgar imita a linguagem rude, plebéia, falada pelo pagão Sisinnio ao induzir seus serviçais a levar acorrentado o Santo. 
E ainda: na região da cidade de Fabriano, foi encontrada uma carta de 1186, em que se indica como duas pessoas devem dividir os bens que possuem em comum; a carta começa em latim, mas a um certo ponto o tabelião passa para o vulgar:

de quale consortia nui advemo de vui, nui partimo et vui tollete; et o(ve) advemo de paradegu, de paradegu parterimu (...) et set ce fosse impedementu varcante, lu ‘mpedementu sia complitu et pignu vet mecto per X livere de inforzati...

Há um texto toscano da segunda metade do século XII em que se fala no dízimo que pertenceria a um tal de Arlotto:

Alpicione dr.XXVIIII et del due anni l’uno una spalla et una callina, et omni anno mezzo staio de orzeo.

Sempre em área toscana, há um texto testamentário em latim (de um tal Gradalone), em que, no final, o tabelião acrescenta como pró-memória:
Gradalone si fue nanti Bonus, ke est aguale episcopus de Pistoria, et nanti l’arciprete Buoso, sì si concioe con tuti questi omini.
Extremamente importantes para o conhecimento do florentino do começo do século XIII, são alguns fragmentos de um livro de contas de um banco de Florença:
MCCXI.  Aldobrandino Petri e Buonessegnia Falkoni no diono dare in tuto libre lii per livre diciotto d’imperiali mezani, a rrascione di trenta e cinque meno terza, ke demmo loro tredici dì anzi kalende luglio, e diono pagare tredici dì anzi kalende luglio: se più stanno, a iiii denari libra il mese, quanto fosse nostra volontade.  Testi Aldobrandino e Quitieri Alberti di Porte del Duomo.

A língua desse fragmento é muito precisa quanto aos termos bancários, e nos induz a pensar que existisse uma prática escrita anterior à data do texto (1211).

Existem também alguns achados de “letteratura giullaresca”, ou seja, praticada pelos “giullari” (jograis): eram estes homens com um nível de estudos mínimo, e que, para ganhar a vida, dirigiam suas composições em verso a círculos de pessoas (geralmente de nível superior) para proporcionar-lhes lazer e divertir-los; os “giullari”, geralmente estigmatizados como socialmente inferiores aos que eles costumavam freqüentar, têm grande responsabilidade na divulgação das novidades linguísticas da România, pois passavam a vida viajando de corte em corte.  Seus “ritmi” nos dão testemunho do modo peculiar da vida cultural da época, ao mesmo tempo em que nos proporciona um conhecimento mais vivaz da vida dos “giullari” mesmos.
Traços distintivos da literatura “giullaresca” são a apelação ao público, o uso freqüente de imagens figuradas, o diálogo, que nos faz pensar a um tipo de recitação mimada, enquanto o “giullare” declamava sua obra.  Pertence à literatura “giullaresca” o “Ritmo laurenziano”, a mais antiga composição poética italiana que se possa chamar de literatura (embora seja muito modesta).  Nele, um “giullare” se dirige a um bispo, louvando-o de maneira exagerada e preanunciando que será Papa; o objetivo do “giullare” é ganhar um cavalo, que depois mostrará ao bispo de Volterra:
Salva lo vescovo senato, lo mellior c'umque sia na[to], [...] ora fue sagrato tutt'allumma 'l cericato.
Né Fisolaco né Cato non fue sì ringratïato, e 'l pap' ha·ll [...-ato] per suo drudo plu privato.
Suo gentile vescovato ben'è cresciuto e melliorato.
L'apostolico romano lo [...] Laterano.
San Benedetto e san Germano 'l destinòe d'esser sovrano de tutto regno cristïano: peròe venne da lor mano, del paradìs delitïano.
Ça non fue ques[to] villano: da ce 'l mondo fue pagano non ci so tal marchisciano.
Se mi dà caval balçano, monsteroll' al bon G[algano], a lo vescovo volterrano, cui bendicente bascio mano.
Lo vescovo Grimaldesco, cento cavaler' a [desco] di nun tempo no·lli 'ncrescono, ançi plaçono et abelliscono.
Né latino né tedesco né lombardo né fra[ncesco] suo mellior re no 'nvestisco, tant'è di bontade fresco.
A·llui ne vo [...]oresco corridor caval pultre[sco] li arcador ne vann'a tresco; di paura sbaguttesco; rispos' e disse latinesco «stenetietti nutiaresco».
Di lui bendicer non finisco mentre 'n questo mondo vesco.

Além do “Ritmo Laurenziano”, restam-nos vários outros “ritmi giullareschi”, em que é presente o vulgar italiano: o “Ritmo di Sant’Alessio”; o “Ritmo cassinese”; uma “Elegia giudaica” etc.

Além das já apresentadas, há outra modalidade textual que mostra um aspecto diferente do uso do vulgar: a narração, em ritmos fáceis e vivazes, feita pelos moradores das cidades dos acontecimentos bélicos que os atingiam, espécie de boletins de guerra em versos, que mostra uma função ‘municipal’ e ‘pública’ do vulgar.  Desse tipo, foram encontrados dois exemplos, ambos incluídos em crônicas em versos em latim, depois que os fatos relatados tinham acabados: um fragmento de origem bellunese de 1193, e outro de origem lucchese de 1213.  No primeiro, a passagem do texto latim ao italiano se dá sem transições:
De Casteldard avì li nostri bona part,

i lo getà tutto intro lo flumo d’Ard;

e sex cavaler de Tarvis li plui fer

con se duse li nostri cavaler.

Ou seja:

Di Castel d’Ardo ebbero i nostri buon partito, e lo gettarono tutto entro il fiume d’Ardo; e sei cavalieri di Treviso i più fieri con sé condussero i nostri Cavalieri.

Como exemplo da infiltração do vulgar na poesia dramática religiosa, há o “Lamento di Maria”, três versos em rima de origem certamente meridional, que fecham um drama litúrgico latim sobre a Paixão de Cristo, do fim do século XII:
Eo te portai nillu meu ventre.

Quando te beio, moro presente.

Nillu teu regnu ágime a mmente.

Aos primeiros anos do século XIII remonta um pequeno poema de 189 quartinas (“Proverbi de femene”), um elenco de afirmações e conselhos de caráter misógino (primeiro exemplo de literatura moral-didática à la Uguccione, Patecchio, Bonvicino), que parece ser de área setentrional.  Mostremos uma quartina:

E como son falsiseme plene de felonia

et unqua mai no dotano far caosa qe rea sia.

Or dirai qualqe caosa de la lor malvasia,
ond se varde li omini de la soa triçaria.
Chegamos a 1186, ao “Contrasto” ou “Discordo” de Rambaldo de Vaqueiras; o ‘contrasto’, é uma composição em forma de diálogo em que é encenado um tipo de ‘schermaglia’ amorosa entre um homem e uma mulher (o mais famoso da poesia italiana é “Rosa fresca aulentissima”, de Cielo (ou Ciullo) d’Alcamo); neste daqui, o suposto cavaleiro corteja uma mulher do povo; o texto imita o estilo da poesia provençal; a mulher responde com enérgico desdém ao cavalheiro, recusando o seu amor e tratando-o de ‘giullare’.

Quanto à língua, o homem fala em provençal, a mulher, uma “genoesa”, fala em um dialeto (vulgar) literarizado.  O interesse do texto está no esforço, empreendido pelo autor (valente poeta das cortes de Guilherme III e Bonifácio de Monferrato), em adaptar um dialeto não escrito aos esquemas linguísticos e literários da cultura provençal.  Rambaldo, para mostrar a perturbação provocada nele pela mulher, escreve dois versos do final de cada estrofe (‘congedo’) em cinco línguas diferentes (provençal, italiana, francesa, XXX guascone, ibero-românica), realizando um pastiche linguístico sofisticadíssimo.   Não há mostra da presença do latim: evidentemente, Rambaldo achava sua própria língua madura o suficiente para não precisar dele.
E há ainda outros exemplos, menos importantes mas mesmo assim representativos: a “Confessione di Norcia”, as “Carte sarde”, os “Sermoni” do Piemonte etc. 

Portanto, nos dois séculos e meio que se consideram o período da origem da língua italiana em vulgar (960-1225), podemos dizer que o quadro da Itália dialetal já estava formado, (com a preminência de alguns centros, como Roma, Montecassino, a Toscana norte-ocidental); todavia, ainda não havia surgido nenhuma obra de arte que pudesse competir com as da literatura d’oc e d’oil, bem mais avançadas; se é possível vislumbrar uma certa qual tradição nos ritmos ‘giullareschi’, não parece ainda provável que, nessa altura, eles tenham sido capazes de alavancar a troca linguística entre a fala toscana e a poesia siciliana.  Mas, em geral, já aparece a tendência de evitar as formas dialetais mais pregnantes, e várias vezes, nos textos em verso, aparecem palavras dobradas.
E chegamos assim à primeira manifestação de poesia de arte italiana, a que floresceu junto á refinadíssima Magna Cúria do imperador Frederico II, por volta dos anos vinte do século XIII, tendo o “notaio” Giacomo da Lentini como representante principal (mas o “contrasto” de Cielo não pertencia a essa literatura, por ser de registro por demais ‘baixo’ e por misturar em demasia termos áulicos a plebeus).  A poesia da “scuola siciliana”  girava em torno do tema do amor, entendido como jogo elegante a que o próprio imperador gostava de se submeter; o modelo era a poesia provençal, mas a língua usada era aquela de que até então utilizavam-se os “giullari”, portanto de registro mais baixo.

A experiência siciliana muito agradou no resto da Itália, e seu legado transferiu-se para os ambientes cultos da burguesia do Centro-Norte, especificamente das cidades de Bolonha e Florença.  Cabe lembrar que Bolonha, “caput exercitii literalis”, era sede do “Studio bolognese”, a mais antiga universidade de que se tenha notícia, em que se ensinava a Ars dictandi e as doutrinas da retórica latina.  Foi justamente um professor do “Studio”, Guido fava, que teve a idéia de transferir os formulários da literatura em latim para o vulgar; do que teve início uma primeira forma de prosa literária italiana (Gemma purpuera, Parlamenti e Epistole).  Sempre pelo que diz respeito à prosa, as muitas ‘vulgarizações’ (da Bíblia, das histórias romanas, dos ciclos clássicos), contribuem para o exercício constante da nova língua, ampliando seu léxico e fornecendo-lhe uma sólida estruturação periódica.
A poesia siciliana passa, nas mãos dos poetas toscanos, de uma experiência de corte a uma de escola, verdadeiro laboratório linguístico em que se formam os poetas “siculo-toscani” (Guittone d’Arezzo, Bonagiunta) e os “poetas de transição” (Chiaro Davanzati); até chegar à criação do bolonhês Guido Guinizzelli, o “Dolce Stil Nuovo”.  Com o “Stil Nuovo”, há uma enérgica mudança de gosto: a língua poética, que já tinha perdido algumas conotações ‘sicilianas’ para se ‘toscanizar’ mais, enriquece-se de latinismos e de novos provençalismos (muitas as palavras em -ENZA, -ANZA, -MENTO; entre no léxico a palavra ANTA, vergonha); e, principalmente, renova alguns conceitos estético-filosóficos, como o de nobreza, o cerne de toda sua poética; os de honestidade , de piedade, de prazer.  O centro da poética do “Stil Nuovo” é a mulher, uma mulher-anjo, capaz de provocar maravilha e induzir o homem a uma contemplação de tipo místico, que leve diretamente a Deus.  O “Stil Nuovo” é uma experiência poética em que chegam à maturidade e sublimam-se os resultados até então atingidos pela lírica em vulgar italiano.
É justamente no bojo do “Stil Nuovo” que surge a experiência de Dante, o primeiro laico, em toda a Europa, que busca dominar toda a cultura da época, experimentando os usos da língua.  Com ele, a ‘nova’ língua italiana mostra ser capaz de todos os usos, literários como civis, e chega de repente ao nível de língua superior, capaz de alta poesia e de especulação filosófica e religiosa, ao mesmo tempo.  No De Vulgari Eloquentia, Dante procede a uma seleção dos vários dialetos italianos da época, para chegar àquele que mais de todos se aproximaria do ideal estético e civil que é o “volgare illustre”, a “odorosa pantera” que atrai os outros animais silvestres; depois de eliminar os mais grosseiros, Dante chega à conclusão que não existe língua italiana que tenha chegado a tanto - aliás, é bom ressaltar que não seria de alguma maneira o toscano, pois, conforme Dante pensa, “manichiamo introque, che noi non facciamo altro”.  No caso, a língua de Bolonha é aquela que ele julga ter chegado mais perto desse esplendoroso ‘volgare’.  De fato, o “volgare illustre” foi a relizacão estética dos Stilnovisti (entre os quais havia ele prórop, Dante).
Dante realiza conscientemente um programa de difusão linguística em proveito da maioria das pessoas, ao utilizar-se de sua língua materna em sua obra (língua que ele ama por que, entre outras coisas, juntou seus pais; Convivio) para “inducere a scienza e virtù”; ou seja, ele acredita na possibilidade dessa língua vulgar enaltecer o homem e de criar multidões de laicos nobres e cultos: deixemos, portanto, que seja a história a dizer se ele tinha razão ou não.
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